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Nilo Murtinho Braga 

 

                       03/04/1903 

  

   Rio de Janeiro - RJ 
 

 

   

 

Botafogo, América RN, Sport Club Brasil, Fluminense. 

 

Campeonato Carioca de 1932, 1933, 1934, 1935. 

 

Atacante 

  “Pequeno no tamanho, gigante na atuação.” 

Essa foi a análise que “O Jornal” fez da estréia do atacante Nilo Murtinho Braga na equipe 

principal do Botafogo, em 4 de abril de 1920, no Torneio Início do Campeonato Carioca, 

disputado no estádio do Fluminense. O alvinegro não foi bem, sendo eliminado na segunda 

partida. Mas ganhou um de seus principais craques nas décadas seguintes. 

  Alvinegro de coração, Nilo aprendeu a gostar do clube acompanhando o tio Oldemar 

Murtinho ao acanhado campo da Rua São Clemente, onde o time mandou seus jogos no 

campeonato de 1912. Depois de ser campeão infantil pelo Fluminense, em 1916, ele estreou 

com a camisa alvinegra num jogo dos terceiros quadros, no Carioca de 1919, com vitória (1 

a 0) sobre o Flamengo, em General Severiano). 

  Nilo continuou nas equipes secundárias até 1921. A partir de então, seu 

relacionamento com o clube que amava foi de brigas, algumas, e vitórias, muitas. O 

Botafogo vivia agitada vida política, que culminou com o afastamento de Oldemar Murtinho, 
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com o que não concordou o sobrinho.  

                                                              

  Para não enfrentar o time do coração, Nilo se transferiu para o SC Brasil da Segunda 

Divisão, retomando ao alvinegro no ano seguinte. Mais uma briga levou Nilo de volta às 

Laranjeiras, em 1924. Pelo Fluminense, foi campeão carioca, disputando ainda os torneios 

de 1925 e1926. 

  Nilo voltou para General Severiano em 1927, ano em que o clube começou a formar o 

timaço que venceu cinco títulos no início da década de 30. Artilheiro implacável, Nilo marcou 

30 dos 67 gols botafoguenses no torneio do mesmo ano, quatro deles num dia inesquecível: 

o da goleada de 9 a 2 sobre o Flamengo, em casa, a maior da história do clássico. 

  Peça fundamental nas partidas decisivas, Nilo marcou 69 gols na campanha do tetra 

em 1932, 1933, 1934 e 1935.  

  Já distante da rotina diária do clube, Nilo continuou jogando esporadicamente até 16 

de maio de 1938, quando se despediu do time, num empate em 2 a 2 com o Olaria. Foram 

ao todo, 176 jogos e 184 gols, que o deixam como o sexto maior artilheiro botafoguense da 

história. 

  Nilo foi cinco vezes campeão brasileiro com a Seleção Carioca e disputou a Primeira I 

Copa do Mundo, em 1930, no Uruguai. Pela Seleção, atuou em 19 partidas, marcando 11 

gols. 

  Nilo foi artilheiro dos Campeonatos Estaduais de 1924, 1927 e 1933. 

  Apesar da baixa estatura Nilo tinha disposição para enfrentar os zagueiros. Veloz e 

habilidoso, usava essas virtudes para penetrar com facilidade nas áreas adversários para as 

finalizações, que, na maioria das vezes, resultavam em gol. Faleceu em 05/02/1975. 
  

                                        


